
Ata da 7ª Sessão Ordinária no 1º 
Período do 28º Ano Legislativo da 
Câmara Municipal de Guapimirim, 
realizada no dia 14 de abril de2020. 

Às dez horas do dia catorze de abril de dois mil e vinte, sob a presidência 
do Vereador Halter Pitter dos Santos da Silva, realizou-se a Sétima 

Sessão Ordinária no Primeiro Período do Vigésimo Oitavo Ano 

Legislativo da Câmara Municipal de Guapimirim. Dando início à reunião, 
o senhor Presidentepediu à Segunda Secretária que fizesse a chamada dos 
Srs. Vereadores, verificando-se as ausências de Alex Rodrigues Gonçalves 
e Fabrício Aragão da Silva. Em seguida, colocou em discussão e votação a 
ata da sessão anterior, que, não havendo quem quisesse fazer uso da 
palavra, foi aprovada por unanimidade. A seguir, pediu ao Primeiro 
Secretário que fizesse a leitura dos documentosconstantes do Expediente, a 
saber: REQUERIMENTO: nº010/20, de autoria do ver.Paulo César da 
Rocha(Moção de Aplausos para a equipe da Defesa Civil deste 
Município);INDICAÇÕES: n.os131, 132 e133/20, de autoria do ver. 
Halter Pitter dos Santos da Silva; n.os134, 135 e126/20, de autoria do 
ver. Fabrício Aragão da Silva;n.os137,138 e 139/20, de autoria da ver. 
Alessandra Lopes de Souza; n.os

140, 141 e 142/20, de autoria do ver. 
André de Azeredo Dias;n.os

143, 144 e 145/20, de autoria do ver. Paulo 
César da Rocha; n.o 146, 147 e 148/20, de autoria do ver. Alex Rodrigues 
Gonçalves; n.os149, 150e 151/20, de autoria do ver. Osvaldo São Pedro 
Pereira.Após aleitura, o Sr. Presidente passou a palavra aos senhores 
vereadores.Com a palavra, o ver. Paulo César da Rocha (César do 
Modelo)discorreu sobre o trabalho da Defesa Civil na busca por um 
munícipe desaparecido, justificando o Requerimento 010/20, de sua 
autoria. A seguir, classificou com marqueteiras as ações do Prefeito 
Municipal contra a covid-19 realizadas durante o dia, pois, a seu ver, tais 
serviços deveriam ser feitos à noite. O edil criticou, ainda, a postura do 
Prefeito ao xingar seu filho no Hospital Municipal,bem como pelo 
abondono da Saúde, falta de incentivo aos comerciantes locais, e por não 
ter comunicado e nem convocado os vereadores para acompanhá-lo nas 
ações.Criticou, ainda, a forma de distribuição de cestas básicas que, 
segundo ele, foram dadas a pessoas que não precisavam, quando deveriam 
ter sido entregues nos domicílios dos mais necessitados.O Sr. Presidente 
parabenizou o ver. César do Modelo, enalteceu o trabalho da Defesa Civil, 
e pediu que a Moção de Aplausos fosse estensiva ao Secretário Leonardo e 
ao Coordenador Lopes. Quanto às cestas básicas, disse também ter 
recibido denúncias de que algumas pessoas estavam negociando as cestas 
recebidas, enquanto quem realmente precisava não havia recebido. O edil 
orientou àqueles que não foram contemplados com cestas básicas a 
entrarem em contato com seu gabinete, pois ele oficiaria à Secretaria 
responsável para que disponibilizasse as cestas para essas pessoas.Com a 
palavra, o ver. Osvaldo São Pedro Pereira se disse feliz por seu retorno à 
Casa após um período afastado para tratamento de saúde. O edil também 
fez elogios à Defesa Civil, conforme citado pelo ver. César. A seguir, 
destacou alguns munícipes que estavam realizando ações sociais pela 
internet para doações de cestas básicas. Disse, ainda, concordar que a 



distribuição de cestas básicas pelo Executivo deveria ser mais bem 
organizada, e sugeriu que se usasse um cadastro existente nas escolas das 
pessoas em condição de vulnerabilidade. Após, parabenizou a Deputada 
Estadual Marina do Modelo por ter conseguido um milhão de reais para 
Guapimirim, por meio de emenda parlamentar, valor este voltado para o 
combate à covid-19, e pregou a união de todos os segmentos da sociedade 
com o objetivo de encontrar soluções para que aquele momento difícil 
fosse superado. Por fim, elogiou o Prefeito Zelito pelas ações que vinha 
realizando na cidade, assim como todos aqueles que estavam fazendo algo 
para ajudar o próximo, e sugeriu que o Executivo fizesse um trabalho de 
orientação à população para que esta evitasse aglomerações. Com a 
palavra, o ver. Cláudio VicenteVilar(Magal)elogiou as ações do Prefeito, 
pois, a seu ver, se não as fizesse, o situção de Guapimirim estaria pior, já 
que a população ainda não havia se conscientizado do problema e não 
estava seguindo as recomendações necessárias. Quanto às cestas básicas, 
também defendeu a entrega domiciliar baseada no cadastro das famílias 
nas escolas, evitando-se, assim, fraudes e aglomerações. Concluindo, 
enfatizou que o melhor a ser feito, naquele momento, era o isolamento 
social, enquanto não se encontravam remédios e/ou vacinas para a doença. 
Com a palavra, aver. Alessandra Lopes de Souza afirmou ser necessário 
deixar de lado as divergências políticas e trabalhar para preserver vidas, 
visto que a Saúde de Guapimirim não suportaria um número grande de 
pacientes. Terminando, pediu vistas do Projeto de Lein.º 1466/20, de 
autoria do ver. Halter Pitter dos Santos da Silva.Com a palavra, o Sr. 
Presidente afirmou que gostaria que a população e os comerciantes se 
conscientizassem quanto ao uso de máscaras, e que não fosse necessário 
que esta Casa editasse uma lei os obrigando a isso. O edil sugeriu o uso de 
lei aprovada nesta Casa, conhecida como POT (que permitia, a fim de 
aquecer a economia local, a contratação de pessoas desempregadas para 
exercer atividades específicas, emergenciais e essenciais), para a 
contratação de costureiras que confeccionassem máscaras. O edil se propôs 
a devolver ao Executivo parte do próximo duodécimo, se houvesse saldo, 
para a compra de matéria prima para essas máscaras. Após, desmentiu 
afirmações feitas nas redes sociais de que a Câmara havia aprovado 
aumento de IPTU, quando foi feito, na verdade, um Termo de Ajustamento 
de Conduta entre o Ministério Público e a Prefeitura de Guapimirim para 
tratar do assunto. Explicou, ainda, que o aumento da Taxa de Lixo foi 
necessário devido à diminuição dos royalties do petróleo, pois a execução 
do serviço estava ameaçada por falta de recursos. Depois, disse que 
oficiaria ao Executivo para tratar da contratação de costureiras por meio do 
POT, e falou sobre a necessidade de a população se conscientizar e utilizar 
as máscaras para se proteger da covid-19. Quanto ao pedido de vistas da 
vereadora Alessandra, disse ser oportuno para incluir no projeto a taxa de 
emulação e fiscalização, e explicou que o Código Tributário em vigor fora 
aprovado em 2009, e não pelos atuais vereadores, como estavam sendo 
acusados nas redes sociais. A seguir, parabenizou as ações de prevenção 
ao coronavirus por parte do Executivo, mas concordou com o ver. César na 
sua afirmação de que o serviço de higienização deveria ser feito durante a 
noite. Por fim, fez duras críticas à empresa responsável pela coleta de lixo 



em Guapimirim, a Limpar, visto que a mesma não fornecia equipamento 
de proteção individual aos seus funcionários, expondo-os a diversos riscos 
de contaminação, inclusive pelo covid-19.Findo o Expediente, deu-se 
início à Ordem do Dia. Em pauta, Requerimenton.o010/20, de autoria do 
ver.Paulo César da Rocha (Moção de Aplausos para a equipe da Defesa 
Civil deste Município). Não havendo quem quisesse fazer uso da palavra, 
o Requerimento foi aprovado por unanimidade em única discussão. 
Nada mais havendo a ser tratado, o Sr. Presidente encerrou a sessão 
quando eram onze horas e dois minutos. Nada mais tendo a registrar, eu, 
Cláudio VicenteVilar, ________________, Primeiro Secretário, mandei 
lavrar a presente Ata que, depois de lida, discutida e aprovada, vai 
assinada por mim e pelos demaisVereadores. 



 


